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What is artificial 
intelligence?

• “No entanto, em termos concretos, e na maioria 
das aplicações, a IA é definida como 
inteligência não humana que é medida pela 
sua capacidade de replicar competências 
mentais humanas, tais como reconhecimento 
de padrões, compreensão da linguagem 
natural (PNL), aprendizagem adaptativa a 
partir da experiência, elaboração de 
estratégias, ou raciocinar sobre outros 
assuntos.” (Tradução livre)

De Spiegeleire, S., Maas, M., & Sweijs, T. (2017). WHAT IS ARTIFICIAL 
INTELLIGENCE? In ARTIFICIAL INTELLIGENCE AND THE FUTURE OF 
DEFENSE: STRATEGIC IMPLICATIONS FOR SMALL- AND MEDIUM-SIZED 
FORCE PROVIDERS (pp. 25–42). Hague Centre for Strategic Studies. 
http://www.jstor.org/stable/resrep12564.7



Algoritmos e dados massivos

A partir de uma sequência de passos, os algoritmos alcançam resultados em função da obtenção de dados 
massivos.

A inteligência artificial possibilita que as máquinas logrem capacidade de aprendizagem automatizada nesse 
processo, que recebe o nome de Machine Learning.

Como elucidam Ivette Villarroel, Nuria Martín e Guillermo Moreno: “Entre los elementos que caracterizan a la IA 
están: a) la capacidad para aprender, lo que se conoce como Machine Learning, es decir, aprendizaje 
automatizado, un sistema que puntúa la probabilidad de lo que estás a punto de hacer; b) la habilidad del manejo 
de incertidumbre ante la información derivada de bases de datos masivos, Big Data; así como (c) la formación de 
conceptos a partir de algoritmos, a través de un razonamiento lógico e intuitivo”

VILLARROEL, I. S. E.; MARTÍN, N. G.; MORENO, G. P. Nuevas tecnologías, inteligencia artificial y acceso transnacional a la justicia: incidencia en el arbitraje comercial internacional y 
en el arbitraje de inversiones. In: MORENO et al. Justiça Civil Internacional e Desafio Digital: Uma Análise Ibero-Americana. São Paulo: Tirant lo Blanch, 2024, p. 64-65.



A Inteligência Artificial e a Quarta Revolução 
Industrial

Quarta Revolução Industrial, ou simplesmente Indústria 4.0: 
composta por Big Data, robótica e tecnologias de impressão 3D . 

Cenário marcado pela extrema automação e pela 
hiperconectividade

Tan, T.-B., & Shang-su, W. (2017). The Fourth Industrial Revolution Explained. In PUBLIC POLICY IMPLICATIONS OF THE FOURTH INDUSTRIAL REVOLUTION
FOR SINGAPORE (p. 6). S. Rajaratnam School of International Studies. http://www.jstor.org/stable/resrep17650.5



IA, algoritmos e 
uma nova 
revolução 
industrial

• Klaus Schwab argumenta que “of the many 
diverse and fascinating challenges we face 
today, the most intense and important is how 
to understand and shape the new technology 
revolution, which entails nothing less than 
a transformation of humankind. We are at 
the beginning of a revolution that is 
fundamentally changing the way we live, 
work, and relate to one another. In its scale, 
scope and complexity, what I consider to be 
the fourth industrial revolution is unlike 
anything humankind has experienced before”

SCHWAB, Klaus. The Fourth Industrial Revolution. World Economic Forum: 
Genebra, 2016. BRYNJOLFSSON, Erik Brynjolfsson: MCAFEE, Andrew. The 
Second Machine Age. Norton & Company: Nova Iorque, 2014, p. 7.



Aspectos 
desafiadores do 

uso da IA

• Para Dora Kaufman, se de um lado 
não há grandes dúvidas sobre os 
benefícios do uso dos algoritmos de 
inteligência artificial, do outro 
também são inúmeros os impactos 
negativos, “dentre eles, destacam-
se (a) o viés nos processos de 
decisão automatizados, (b) a 
invasão da privacidade e as novas 
formas de controle, e (c) a 
personalização dos acessos e 
pesquisas online”

KAUFMAN, Dora. O protagonismo dos algoritmos da Inteligência Artificial: observações sobre a sociedade de dados. Teccogs: Revista 
Digital de Tecnologias Cognitivas, TIDD | PUC-SP, São Paulo, n. 17, p. 44-58, jan-jun. 2018, p. 46.





IA, Algoritmos e 
Democracia

• Problemas com a transparência: algoritmos, sobretudo os 
baseados em aprendizado de máquina, operam como "caixas-
pretas", de difícil compreensão mesmo para especialistas. 
Isso compromete o direito dos cidadãos de saber como 
decisões que os afetam são tomadas

• Viés algorítmico: como os sistemas aprendem com dados 
históricos, tendem a reproduzir e amplificar desigualdades 
sociais preexistentes. Casos documentados de 
discriminação algorítmica em decisões judiciais, processos 
seletivos e policiamento preditivo são exemplos preocupantes.

• Risco de erosão da esfera pública: plataformas digitais, 
orientadas por algoritmos de recomendação, priorizam 
conteúdos polarizadores, facilitando a formação de bolhas 
informativas e dificultando o diálogo democrático. A 
personalização extrema também favorece a manipulação da 
opinião pública.



Hochstetter-Diez, J.; Negrier-Seguel, M.; Diéguez Rebolledo, M.; Vásquez-Morales, F.; Sancho-Chavarría, L. Governance Democratic and Big Data: A Systematic Mapping Review. Sustainability 2023, 15, 12630. 
https://doi.org/10.3390/ su151612630



Tipos de ameaça à democracia

Fonte: Cyber threats to Canada's democratic process - 2025 update

https://www.cyber.gc.ca/sites/default/files/tdp-2025-e-v1.pdf


Fonte: Cyber threats to Canada's democratic process - 2025 update

https://www.cyber.gc.ca/sites/default/files/tdp-2025-e-v1.pdf


Casos emblemáticos

• Escândalo Cambridge Analytica 
(EUA/Reino Unido)

• Uso indevido de dados do Facebook 
para influenciar campanhas eleitorais, 
incluindo o Brexit e as eleições 
presidenciais dos EUA (2016).

• Evidencia como algoritmos de 
segmentação e perfis psicográficos 
podem ser usados para manipular 
opiniões e comportamentos eleitorais.

• Campanhas de desinformação.



Casos 
emblemáticos

• Social Credit System (China): 
Sistema estatal de reputação 
social que usa dados de 
comportamento para avaliar a 
“confiabilidade” dos cidadãos.

• Vigilância algorítmica 
institucionalizada que afeta 
diretamente a liberdade e os 
direitos civis.

• Vigilância, autoritarismo digital 
e controle algorítmico.









Fonte: Policy 
and Governance 
| The 2025 AI 
Index Report | 
Stanford HAI
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Fonte: V-DEM
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